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• • AUTOS  110 POpER EXECHTIV3
DECRETO N. 1.663—DE 31 DE JANEIRO DE 1894

Proroga, com modificações, até 25 de feve-
reiro proximo vindouro, o estado de sitio
declarado .pelo decreto n. 1.617 de 25 do
dezembro ultimo, e torna-o extensivo á ca-
pital do estado da Parahyba

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

• Considerando que continuam a actuar os
graves motivos de ordem publica que teem
determinado a suspensão das garantias con;
stitucionaes em algumas partes do territorio
da Republica ;

•• Considerando igualmente que esses graves
• motivos deixaram de subsistir em relação ao

estado do Pernambuco, exclusive a sua ca-
.. pitai ; e manifestam-so actualmente quanto

á do estado da Parahyba
, Resolve, nos termos do art. 80 da Consti-

tuição, prorogar até 25 de fevereiro vin-
douro o estadolde sitio em que, pelo decreto
n. 1.617 de 25 de dezembro ,rultimo, foram
declarados o:Districto Federal e os estados do

• Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Ca-
- . tharina e Rio Grande do Sul ; ficando, outro-

sim, o dito estado de sitio ¡imitado á capital
estado de Pernambuco e extensivo á capi-

tal do da Parahyba.
Capital Federal, 31 dejaneiro de 1894. C' da

Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nasci»tentoe

DECRETO N. 166I—DE 27 DE JANEIRO DE 1894

Approva os estatutos da Companhia de Se-
guros Mutuas Contra Fogo e sobre vida
s<Cru ze, roo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia de Seguros Mutuos contra fogo
e sobre vida Cruzeiro, devidainento repre-
sentada, resolve conceder-lhe autorisação

• para funccionar e approvar os respectivos
estatutos, com as clausulas, condições e sa-
bellas de seguros mutues contra fogo o sobre
vida, annexas aos mesmos estatutos que
acompanham o presente decreto, ficando ou-
trosiin a companhia obrigada ao cumpri-
mento das formalidades exigidas pela legisla-
ção em vigor.

O ministro de Estado dos uegocios da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça

• executar.
Capital Federal, 27 de janeiro de 1894, 6^

da Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

J. Felippe Pereira.

LÃ' itatutos .da •Companhia. do
23 ognro Mutuo* Contra
'Fogo o sobre vida Cruzeiro

CAPITULO I
. DENOMINAÇÃO, SEDE E DURAÇÃO

Art. 1.° Tendo por titulo Cruzei . * é fun-
dada na Capital Federal uma Com z , Aia de
Seguros Mutuos Contra Fogo e sobre vida.

ATt. 2. 0 Terá sua sede e fixo juridico
Capital Federal, podendo crear filiaes nos di-
versos estados e agentes nas localidades que
lhe convier.	 -

Art. 3.° A duração da companhia será de
50 annos, podendo esse prazo ser alterado
desde que a assembléa geral resolva e o go-
verno approve.

Paragrapho tudo. A companhia só poderá
ser dissolvida durante o prazo determinado
no art. 30, si incorrer em algum dos casos
previstos na lei em vigor.

CAPITULO II ,

Art. 4: 0 Terá por fins a companlii;
operações neste capitulo mencionadas:.

1", segurar contra lbgo sob as chia( das
estabelecidas nos presentes estatutos ti , e
qualquer propriedade movei ou immoVi. ,
Capital Federal ou nos estados da União

20 , estabelecer heranças por meio de 'con-
tribuições semestraes, annuaes ou de uma só
vez ; .

3', crear uma caixa de formação de pe-
caos e dotes.

CAPITULO III
ADMINISTRAÇÃO

Art. 5.° A administração da ' companhia
será exercida por tres membros associados —
o presidente e deus directores, sendo um se-
cretario e outro thesoureiro, a primeira dire-
ctoria será eleita na assembléa geral e exer-
cerá o. mandato por seis annos, podendo ser
reeleita.

Art. 6. 0 O presidente é o orgão da dire,
ctoria e da companhia ; compete-lho a prasi-
dencia das assembléas gera,es, no caso de im-
pedimento,sera substituido pelos outros dIre-
ctores,,na ordem indicada no artigo antece-
dente.

Art. 7. 0 O conselho fiscal se comporá de
tres associados eleitos annualmente pela as-
sembléa geral, podendo ser reeleitos.	 •

Art. 2.° O presidente vencerá annualmente
12:000$ e cada uni dos outros directores,
9:000$ por anuo.

Art. 9.° A directoria, por um regimento
interno, regulará o serviço de seus membros
e o expediente da companhia.

Art. 10. Compete á directoria a nomeação
e demissão dos empregados.

CAPITULO IV
CONSELHO-FISCAL

Art. 11. O conselho-fiscal tem por ;atribui-
ções: -

§ I°, acompanhar os actos da directoria,
nomeando para isso um de seus membros;

§ 2°, proceder ao neeessario exame nos ba-
lanços, balancetes, ,relatorios e siais docu-
mentos que pelo presidente tenham de ser
apresentadossa assembléa geral.

§ 3^, propor:de acros 'o com a directoria, as
alterações que careçam estes estatutos;

§ 40, o conselho-fiscal se reunirá uma vez
por mez;

.i§ 5°, o presidente do cefr sefiti-stiscal será
escolhido dentre seus membros. •

Art. ' 12. Cada membro do conselho-fiscal
terá. o vencimento arinual de dous contos de
réis.

CAPITULO V
ASsEmBLEA GERAL

Art. 13. A assembléa geral se reunirá to-
dos os amos no Ines de março, a partir de
1895.

Art. 14. A assembléa geral será presidida
pelo director-presidente, como determina o
art. 6°, convidando deus associados dentre os
presentes para secreta.tios.

n, Art. 15. A assembléa geral só poderá
funccionar achando-se presentes, por ai ou
por procuradores, legalmente constituidos,
associados que representem pelo menos a
quarta parte dos que estiverem inscript,os no
registro da companhia..
, Art. 16. Não se reunindo o numero preci-

so de associados, se fará pelos jornaes nova
CiOnvocaeÃo, si ainda desta vez não realisart

far-se-ha terceira o ultima convocaçáoi
deliberando a assembléa qualquer que seja o
numero de associados presentes, menos tra-
tando-se dereforma de estatutos ou liquida-
ção voluntaria da . companhia; nestes casos a
ASSemblea só funccionara achando-se presen-
tes associados representando um terço do
capital.

Art. 17. A assembléa geral ordinaria tem
por fim:

§ 1°, a leitura do parecer do conselho-
fiscal;

g 2°, o exame e approvaçZso das contas
annuaes ;

§ 3", a eleição do conselho-fiscal;
g 4, determinar a liquidação da compa-

nhia, quando incursa do paragrapho unico do
art. 3°, nomeando uma commissitis que acom-
panho os actos da directoria.

Art. 18. Não poderão votar o ser votados
os empregados da companhia, salvo tratando-
se da liquidação da mesma.

Art. 19. Cada associado só poderá ter Ism
voto na assembléa geral, seja qual for a im-
portancia dos seus seguros.

Art. 20. A assembléa geral extraordinaria
se reunirá sempre que for convocada, tra-
tando exclusivamente do aasumpto da con-
vocação.

CAPITULO VI
PREMIOS, FUNDO DE RESERVA, DIVIDENDO E

RATEIO

Art. 21. Os prernios provenientes de. se-.
g usos feitos durante o armo soei& serão
recolhidos em conta corrente a um estabeleci-
mento bancario, a juizo da directoria.

Art. 22. Nas renovações dos seguros os
prazos serão sempre de cinco unos, o asso-
ciado que deixar de fazei-o perderá o direito
ao dividendo que lhe houver pertencido até o
anno anterior ao de sua retirada, reverten,lo
em beneficio do fundo de reserva.

Art. 23. No fim de cada anno social, dedu-
zir-se-ha dos premios arrecadados e seus juros
o pagamento de sinistros e mais despezas da
companhia occorridas até essa época.

Paragrapho unico. Consideram-se despulas
da companhia os honorarios da directoria, os
honorarios do conselho-fiscal, os vencimentos
dos empregados o todas as despezas feitas para
o desenvolvimento da companhia.

Art. 24. O fundo de reserva será formado:
§ 1 0, da terça parto do saldo que restar

após o pagamento de sinistros e mais despe-
sas mencionadas no artigo ants,cedente;

FINS DA COMPANHIA
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§ 2°, dos juros provenientes desse saldo,
que serão capitalisados;

§ 30, dos dividendos comprehendidoS no
art. 22, .

Art. 25. O fundo de reserva será empre-
gado em, apolices da divida publica geral ou
dos estados.	 -

Art. 213. O fundo de reserva será exclusi-
vamente applicavel ás perdas de capital ou a
sulastituil-o.

Art. 27. Attingindo o fundo de reserva a
cifra de 200:000$, as parcellas que serviram
para sua formação serão distribuidas como
dividendo.

Art. 28. O fundo de reserva só poderá ser
dividido nos seguintes casos:

§ 1 0, terminando o prazo de duração da
companhia;

§ 2°, entrando ella em liquidação;
§ 3", quando dons terços do capital o deter-

mine em favor dos associados existentes;
Art. 29. Si, devido ao pagamento de sinis-

tros, extinguir-se ou desfalcar-se o fundo de
reserva, será elle novamente formado, como
determina o art. 24, até attingir a cifra de-
terminada no art. '21.

Art. 30. Os dividendos serão formados das
duas terças partes restantes do saldo mencio-
nado no § 1° do art. 24 e creditados nas contas
especiaes dos associados na proporção dos
premios que houverem realisado, afim de na
reforma de seus seguros entrarem somente
com a quota que lhes pertencer pela conti-
nuação dos mesmos seguros, ou lhes possa ser
applicada a disposição do art. 22.

Art. 31. Os dividendos serão annunciados
tqdos os annos após o balanço e a elle terão
dipeito todos os associados quites até 31 de
dezembro do anno correspondente ao balanço,
não havendo porém distribuição dos mesmos,
si o capital houver sido desfalcado devido a
perdas, emqua.nto não for integralmente re-
stabelecido.

Art. 32. O pagamento dos dividendos será
effectuado nos mezes de janeiro e julho de
cada anno.

Art. 33. Os dividendos não reclamados no
prazo de cinco annos, a contar da respectiva
liquidação, serão levados ao fundo de re-
serva.

Art. 34. Dado o caso de sinistros que para
a sua liquidação sejam os premios e fundo de
reserva insufficientes, proceder-se-ha a rateio

--Woporcional sobre o capital seguro, entre os
associados existentes, ficando tombem respon-
sa.veis os ex-associados pelos prejuizos da
companhia até ao dia da sua retirada.

CAPITULO VII
CONDIÇÕES DO SEGURO COMUA FOGO

/krt. 35. A companhia segura contra caso
de fogo toda e qualquer propriedade.

Art. 36. Os riscos dos seguros começarão
ao meio-dia da data em que forem effectuados
e terminarão ao meio-dia da data em que
findar o contracto.

Art. 37. A companhia poderá recusar qual-
quer seguro sem ser obrigada a explicações.

Art. 38. Todo o associado como segurado e
segurador é responsa.vel pelos sinistros que
possam soffrer os mais associados em relação
à quantia segura, de accordo com o risco que
offerecerem os objectos seguros.

Art. 39. Consideram-se segurados no anno
seguinte todos aquelles cujo seguro termine e
não avisem á coiapanhia a sua não conti-
nuação com trinta dias de antecedencia.

Art. 40. A minuta do contracto deverá ser
assignala pelo segurado e conterá todas as
declarações necessarias á validade do con-
tracto e, sendo acceita, o segurado pagará á
vista a importancia do premio do seguro,
seio

'
 apolice e chapa.

Art. 41. Deixam de existir os effeitos do
seguro:

§ 1 0 , por conclusão do prazo da apolice;
§ 2^, por desapparecimento dos objectos

garantidos;
§ 3, si fallir o segurado.
Art. 42. Si. durante o tempo do seguro. a

importancia deste diminuir, podem ser redu-
zidos os capitae,s segurados, tendo disso scien-
eia a directoria, devendo ser-lhe remottida a
apoliee para fazer as necossarias alterações.

Art. 43. E' dever do associado no acto da
assignatura da apolice do seguro declarar si
são seus, em todo ou em parte, os objectos ga-
rantidos, si é credor, usufructuario, arren-
datario, etc., isto é, em que caracter faz o
seguro.

Art. 44. Verificando-se ter o segurado pro-
curado diminuir a classificação do risco ou
trocar a natureza ou objecto deita, em caso
de sinistro perderá o direito de receber qual-
quer indemnisaçã.o, ainda mesmo quando essas
circumstancias não influam sobre o damno
soffrido pelo segurado.

Art. 45. Si o risco designado na apolice em
vigor for aug menta do devido a novas construo-
ções ou ao estabelecimento de fabricas a vapor
ou industriaes contiguas aos edificios segu-
rados, augmentando assim a facilidade -de in-
cendio; si os objectos seguros forem transfe-
ridos para outro local, ou passarem a ser pro-
priedade de outrem ou si o segurado no acto
de assignar a apolice já se achar garantido ou
fizer garantir por outra ou outras compa-
nhia, os objectos sobre que recahlr o seguro,
ou si não tiver cumprido o que preceitua o
art. 43, desapparece a obrigação da compa-
nhia até que o segurado, herdeiro,comprador
credor, etc., tenha informado por escripto a
directoria e esta declare entrar elle nova-
mente em suas obrigações para com quem se-
jam cilas relativas.

Art. 46. Em caso de sinistro é o segurado
ou pessoa por si autorisada obrigado, dentro
das primeiras 24 horas uteis, a participar a
directoria na Capital Federal e aos agentes
nos estados.

Art. 47. E' terminantemente de t arado que
a ninguem é licito tirar proveito o seguro a
não ser a indemnisação do dita o soffrido,
sendo a companhia responsavel nicamente
pelo valor real e commum que e object
tinham antes do incendio,não acc ando bene-
ficis s ou condições alheias ao segt o.

Art. 48. Tem a companhia era tso de in-
cendio direito de procurar por qua luer forma
chegar ao conhecimento da verti le relativa
ao facto, empregando para isso c meios que
faculta a lei.

Paragrapho unico. Não terá Lreito a in-
demnisação de qualquer especie segurado
que abandonar parcial ou te amante os
objectos garantidos, quer elles es jam au não
damnificados.

Art. 49. As avaliações no caso de sinistro
serão feitas por arbitros, median os exames
necessarios, caso não se consiga a indemni-
sação mediante accordo entre ai partes.

Art. 50. Feita a avaliação prejuizos
pelos peritos, será a importanc • paga sem
deducção alguma, podendo entre fato a com-
panhia optar por qualquer dos feios de in-
demnisaçao seguinte:

§ L° Restabelecer o objecto seg ro em prazo
determinado ao estado em que e achava an-
tes do incendio.

§ 2.° Liquidar o prejuizo ca.u: slo pelo in-
cendi° por lettras a prazo de sei mezes,dedu-
zindo o valor dos objectos que nã forem dam-
nificados.

Art. 51. Si o objecto segur for algum
predio e a companhia resolva fconstruil-o,
obriga-se a pagar ao segurado os alugueis
que o predio rendia antes do inc adio ate sua
conclusão.

Art. 52. Si a indemnisação d da.mito for
por meio de lettras, a compl.! ,ia obriga-se
somente a pagar os alugueis dt .ante o prazo
marcado pelos peritos para a 1/4 onclusão das
obras.

Art 53. A importancia dos si nistros só
será paga depois de ter sido o ri smo reco-
nhecido pelo conselho-fiscal.

Art. 54. Si a importa,ncia do Inistro for
superior ao fundo de reserva ou não seja ello
sufficiente para completar o pagamento, a
directoria entregará ao segurado lettras
quantia arbitrada ou que faltar para comple-
tal-a e mais o juro á razão de oito por cento
ao anno pago em épocas determinadas, as

	

quaes não excederão a 12 mezes. 	 -
Art. 55. Respondem pelo pagamento dos

premios do seguro, bem assi m pelo Paga-mon
-to das qust,Issssitta?'o, associarias ráJ.0 obig,a-

•

dos em caso de sinistro, com preceitua O
art. 38, todos os bens moveis e immoveis se-
gurados na companhia.

Art. 56. Paga a importancia do sinistro,
qualquer que &ia seja, cabe á companhia o
direito de rescindir ou renovar o contracto,.
pagando o associado novo premio.

Art. 57. Os arbitros serão escolhidos pelas
partes e, não chegando alias a accordo, cada
uma nomeará o seu e estes um terceiro, que
será o desempatador.

Art. 58. Si mais de um segurado tiver in-
teresse na mesma questão, escolherão de ao-
cardo um arbitro, ern caso contrario escolhe-
rão á sorte um dentre os propostos.

Art. 59. Os arbitros julgarão pela verdade
sabida conforme os termos de direito e con- •
dições estipuladas na apolice, independente
de formulas o praxes de processos.

§ 1.° Não haverá recurso das decisões dos
arbitres, sob pena do perda da metade do
valor do objecto questionado em favor do
fundo de reserva.

§ 2.° O pagamento das despezas com os
peritos é de obrigação do segurado.

Art. 60. E' o segurado obrigado a transfe-
rir á companhia todo o direito e acção que
lhe possa competir contra quem de direito for,
no caso de sinistro, passando para esse fim
procuração em causa propria a companhia,
sendo exigida e não satisfeita essa garantia,
perderá o segurado o direito a qualquer in-
demnisação.

Art. 61. Si as propriedades incendiadas
acharem-se em terreno alheio e o segurado
tratar na qualidade de inquilino ou arrenda-
tario, a indemnisação versará somente quanto
á reparação ou reconstrucção do predio no
mesmo terreno do predio incendiado, e neste
caso a companhia pagará os prejuizos até á
quantia que houver sido estipulada na pro-
porção das contas devidamente processadas.

Art. 62. A companhia obriga-se unicamente
pelos seus estatutos e pelas clausulas exara-
das nas apolices, quer manuscriptas,quer im-
pressas, não reconhecendo outras pessoas a
não ser as mencionadas no contracto, seus
legitimos herdeiros ou representantes legal-
mente habilitados.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES GE R AES

Art. 63. Os presentes estatutos serão alte-
rados na forma do § 3", do art. II o por de-
liberação da assembléa geral e approvação
do governo ; as reformas serão propostas
em uma reunião extraordinaria e votadas
em outras.

•
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CAPITULO IX
CONDIÇÕES DO SEGURO DE VIDA

Art. 64. Chamar-se-ha subscriptor asso-
ciado a pessoa que realisar o seguro o segu-
rado a pessoa a favor de quem é feito o se-
guro

§ 1.° O seguro pode ser feito a favor do
proprio subscriptor associado.

§ 2.° Durante o prazo do contracto o segu-
rado não poderá ser substituido.

Art. 65. As obrigações assumidas pelo
subscriptor associado e pela companhia con-
starão de um contracto assignado pelo sub-
scriptor e pela directoria da companhia, no
qual se mencionará :

1 0, o nome do subscriptor associado o sua
recidencia

2°, nome, idade e naturalidade do se-
i gurado ;

3^, valor, forma das contribuições e épocas
em que devem ser realisadas ;

4^, duração do contracto e classe a que per-
tence;

5^, numero em que se acha registrado na
companhia e, bem assim, o numero do con-
tracto.

Art. 66. As apolices só terão validade sendo
inscriptas no registro da companhia e con-
tendo as clausulas mencionadas no artigo an-
tecedente, em caso de perda poderá o asso-
ciado reclamar outra apol ice, que lhe será
expedida, assignando no escriptorio da com-
panhia tuna declaração e correndo as des-
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pezas por sua conta ; estas novas apolices
serão registradas em livros especiaes, para
esse fim destinados.

Art. 67. Dentro do prazo de seis mezes, a
contar da data da assignatura do contracto, é
o associado obrigado a apresentar certidão
authentica da idade do segurado, que ficará
archivada na companhia até á terminação do
contracto.

Art. 68. A' falta de cumprimento do que
determina o artigo antecedente, o associa lo
sujeita-se a ser classificado na classe menos
vantajosa na liquidação, isto é, na que menos
risco offerecer.

Art. 69. Si as informações e declarações
fornecidas á companhia ou a fixação das
idades forem inexactas, fazendo assim alterar
as condições do contracto em prejuizo dos
mais associados, perderá o a.ssocia.do'todos os
lucros que lhe pertencer na época da 'igni-
ção e só resebera o capital com que tiver en-
trado, si nessa oecasiao for vivo o segurado,
caducando o respectivo contracto.

Art. 70. As contribuições serão pagas no
escriptorio da companhia ou a seus agentes
legalmente habilitados, mediante recibo as-
signado pela directoria, nas épocas determi-
nadas na apolice e no contracto.

Art. 71. A falta de cumprimento do que
preceitua o artigo antecedente importa em
nullidado do contracto.

Art. 72. O seguro divide-se em classes se-
gundo a idade, importancias das subscripções
e épocas em que forem effectuados os coa-
tractos.

Art. 73. Farão parte de uma classe todos os
contractos cuja época de liquidação não ex-
igirem combinações diferentes.

Art. 74. Pelas tabellas de mortalidade do
Deparcieux serão calculados os riscos de morte
para os segurados na liquidação dos lucros
que lhes corresponder.

Art. 75. Os subscriptores associados podem
optar por qualquer das fórma.s de seguro se-
guintes:

1 0, perdendo o capital e lucros no caso do
morte do segurado, podendo liquidar de cinco
em cinco annos ;

2°, perdendo unicamente os lucros sem
perda do capital imposto em caso de morte do
segurado liquidante da mesma forma do 1°;

os , perdendo o capital e lucros por morte
do segurado com a faculdade de liquidar
todos os annos depois do primeiro quin-
quennio ;

4s, sem perda do capital nem lucros em
caso algum, mesmo por morte do segurado,
com a faculdade de liquidar cada anuo depois
dos primeiros cinco annos.

Art. 76. Os contractos de seguro mutuo
vigorarão de cinco a vinte e cinco annos,
sendo os quinquennios completos para as
respectivas liquidações, começando em 1 de
janeiro seguinte ao anno em que se fizer o
primeiro pagamento, á excepção do primitivo,
que terá execução depois do que determinar
o art. 100.

Art. 77. As contribuições recebidas no de-
curso de qualquer anno até á data fixada no
art. 77 vencerão 03 juros de 6 0 /, até ao dia
31 de dezembro a favor do associado.

Art. 78. Os subscriptores que quizerem ad-
quirir direitos na partilha dos lucros da classe
respectiva no mesmo anuo em que se inscre-
verem, sem sujeição ao que determina o
art. 77, devem pagar 1 0/. sobre a contribuição
unica ou annual que fizerem por cada mez,
mesmo incompleto, que tiver decorrido de 1
de janeiro desse anno.

Art. 79. As constribuições serão annuaes
ou de uma sé vez, a minima contribuição
annual sé poderá ser de 25$ e as de uma só
vez de 50$000.

Art. 81. Deixarão de existir 04 compro.
missos determinados nos contractos para o
subscriptor associado e para a companhia nos
casos ssguintes

1 0, por morte do segurado, pertencendo
elle á l a , 20 ou 3° classe descripta no art. 76

20 par venwr o prazo do seguro ou pala
conclusão voluntaria, como faculta o art. 76,
preenchido o dever imposto no art. 81. No
primeiro caso o subscriptor associado por an-
nuidades fica livre dos pagamentos posteriores
á morte do segurado, no segundo caso o se-
gurado entra a receber o resultado da liqui-
dação quehouver escolhido.

Art. 82. O associado da 4a classe descripta
no art. 76 pôde prolongar a liquidação do
seguro depois da morte do segurado até con-
clusão do termo que houver escolhido.

Art. 83. Os contractos de 4a classe especifi-
cados no art. 76 não caducam em caso algum
o as liquidações se farão segundo a impor-
tancia das contribuições e tempo di imposição
na companhia.

Art. 84. No termo da liquidação das di-
versas classes do seguro, se procederá á li-
quidação no principio do anno seguinte e
deverá estar concluida a 30 de julho desse
anno, fazendose nessa data distribuição dos
capitaes e lucros na mesma especie em que
tiverem sido corvertida,s as contribuições e
lucros, recebendo dessa forma os subscriptores:

1 0 , os capitaes impostos e realisados
20, os juros compostos que tenham obtido

até principiar o dividendo ;
30

'
 os capitaes dos segurados mortos antes

da época da liquidação •
4^, os juros accumullidos dos mesmos ca-

pitaes
5°, os capitaes e juros produzidos pelos con-

tractos considerados nullos
6°, os capitaes e juros dos contractos cadu-

cos por não apresentarem os documentos
exigidos para a respectiva liquidação.

Paragrapho unico. As distribuiçõos serão
feitas segundo a elssse a que pertercer o con-
tracto.

Art. 85. Os segurados ou seus herdeiros
não reclamando os capita es e lucros liqui-
dados nos seis mezes seguintes á época mar-
eada para a terminação das liquidações,serão
cilas conservadas em deposites por sua conta
e risco.

Art. 86. Para recebimento do dividendo,
devem ser exibidos os documentos seguintes:

1°, certidão authentica da vida do segurado;
2°, certidão de obito do segurado que mos-

tre vivia o segurado á meia-noute de 31 de
dezembro do anno em que determinar o con-
tracto

3°, deverão apresentar iguaes documentos
todos os que tenham parte na liquidação,
ainda mesmo que, não queiram liquidar,
sob pena de serem considerados incursos no
art. 70 sem direito á reclamação alguma.

Paragrapho unico. Os associados da 4° classe
são dispensados da apresentação desses do-
cumentos.

Art. 87. E' de obrigação do associado re-
metter á companhia todos os documentos per-
feitamente legalisados e livres de despesa no
prazo de seis mezes, cobrando um re,ciboas-
signado pela directoria.

§ 1. 0 A ,.ommisslo o sello	 dovi-
do ao tliesouro, que 1. mlo
gado a fazer o acto dA in t . ..evor•st+	 0.4n-
panliia, será por elle perilida si não realisAr
o contracto na fórum fia ince.rinclo.

A 2.° A importa.nciA ebbrada a tit'do de
commissão será lavada untado a conta do
lucros da companhia e a outra metade divi-
dida pela directoria.

Art. 91. O presente capitulo será transcri-
pto no verso das apolices.

CAPITULO X
DA FORMAÇIO DE PECULIOS E DOTES

Art. 92. Por meio de contribuições semes-
traes ou annuaes de 25$,durante 20 annos ou
de 50$, durante 10 annos,se formarão peculios
para as crianças que attingirem a idade de
20 annos.

Art. 93. As contribuições recebidas serão
empregadas a juros compostos.

Art. 94. Formarão parte de um grupo
todos os que tiverem nascido no mesmo anno,
devendo para essa classificação ser apresen-
tada certidão de idade, que ficará archivada
na companhia.

Art. 95. Attingindo qualquer grupo a 20
annos, o capital e juros pertencentes a esse
grupo serão divididos pelo numero de associas
dos sobreviventes.

Art. 96. As obrigações reciprocas entre a
companhia e a pessoa beneficiada constarão
de um contracto formado pelo pa,e, tutor ou
pessoa que formar o pectilio e pela directoria
da companhia.

Para unico. Esse contracto será lavrado
em livro especial, entregando-se no interes-
sado uma cópia com as mesmas assignaturass

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 97. Sendo os presentes estatutos ap.'
provados pelo governo, a companhia se consi-
dera installada e constituida para começar.
estando subscripto o capital de 500:000$, po-
dendo esse capital ser elevado conformo e
desenvolvimento da companhia.

Art. 93. Por excepção do art. 5", a primeira
directoria e conselho-fiscal se comporá dos
associados abaixo mencionados:

Presidente, engenheiro civil Antonio L. Pe-
reira Braga;

Secretario, Aurelio Ferreira dos Santos ;
Thesoureiro, João Soares de Loureiro Albu-

querque.
Conselho-fiscal

Dr. Jeronymo Pourchet, medico.
Manoel Alves Marques.
Guilherme José de Oliveira.
Art. 99. Os associados reconhecem como in-

corporador, pa.ra.os fins de que trata a lei,
o associado Antonio Lustosa Pereira Braga,
pue fica autorisado a requerer ao governo a
approvação dos presentes estatutos com ou
sem alterações.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1893.-
Antonio Lustosa Pereira Braga. - Aurelio
Ferreira dos Santos.-João Soares de Lou-
reiro Albuquerque.-Dr. Jeronymo Pourchet.
-Manoel Alves Marques.-Guilherme José
de Oliveira .-Francisco E. Carrão.-Ber-
nardo Finto Ferreira.-Domingos Gonçalves.
-Antonio de Sá Rodrigues.-João Marques
Coutinho.-Antonio Jose da Motta.-Joaquim
Fausto de Souza Guimarães.-Joaquim dos
Santos Jacome.-Manoel Augusto Milton.-
Raphoel Sergio.-Eduardo P. de Granja.-
João Baptista Cabral Filho.-Agostinho Pei-
xoto.-Jesuino Braga.-Manoel José Lustosas
-Antonio Augusto de Almeida.-Pedro Paulo
do Sacramento.-J. Lopes & Comp.-Antonio
José Ribeiro de Magalhães. -Cesar Augusto
Mendes.-Paulino Antonio Carneiro.

Reconheço as assignaturas retro e supra.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1893.
Em testemunho da verdade. (Estava o signa).
publico),--Antonio Joaquim Catanliocia,

Art. 88. O prazo e o tempa fixados para
justificação de direitos dos associados são
peremptorios e produzem, para os que não
cumprirem, a perda em favor da classe re-
spectiva, sem que haja necessidade de noti-
ficação prévia.

Art. 89. Por fallecimento do segurado, seus
herdeiros ou os que devem ser nos beneficias
do respectivo contracto, que se mostrarem
legalmente habilitados, devem, fazer-sere-

Art. 80. Para as liquidações voluntarias presentar por um unico procurador para
das classes descriptas no art. 73, o subscriptor tolos os
associado deverá avisar a directoria tres associaçã ac

t os e tramites a praticar-se com a
o.

mezes antes de espirar o quinquennio ou Art. 90. A companhia perceberá dos sub-
anno em que quizer liquidar, não havendo scriptores uma commissão de 50/, sobre a
aviso, o fundo liquidando passará ao quin- importanda total dos capitaes subscriptos e
quennio seguinte. 	 mais 1$ por cada anise do contracto, além

Paragrapho unico. Os avisos só serão va- de outro qualquer imposto:Unte ao thesouro,
lid03 quando forem feitos por escripto e que soro cobrado no acto da assignatura do•accusados por um recibo da directoria. 	 contracto.

• •
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2' classe 3/4 V.

Armazens de café, mantimentos seccos, sal,
queijos, farinha do trigo, moveis, papel, ob-
jectos de escriptorio, apparelhos de gaz, cal-
çado, fazendas de lã, seda, algodão, couros,
selins, arreios, modas, perfumarias, objectas
para lavoura, livrarias, officinas de pintura,
entalhadores, encadernadores, torneiros, ta-
manqueiros, instrumentos de musica, enge
nharia, depositos de lenha, carvão de pedra,
cocheiras de aluguel de carros e animaes, etc.

3, classe 112 '1„

Predios de solida construcção, marmoristas.
moveis e utensilios de casa de familia, asai-
ptorios, agencias, etc.

Qualquer seguro não especificado nas classes
acima os premies serão cobrados de accordo
com a classe que mais se relacione.

Os generos embarcados por mar pagarão
1 1/2 °/o e por terra 1 Vs.

O café em flor ou em fructo e a vinha pa-
garão 2 1/2 0/0, a canna de assucar pagará
20$ par 100 braças quadradas.

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1893.-
Antonio Lustosa Pereira Braga.

Nomes, resiclencias e profissões dos segurados
,	 que assignam os presentes estatutos
Antonio Lustosa Pereira Braga, rua D. Af-

fonso n. 32, An larahy Grande, engenheiro
civil.

João Soares de Loureiro Albuquerque, rua
Primeiro de Março n. 25, negociante.

Aurelio Ferreira dos Santos, rua do Ro-
sario n. 109, negociante de vidros por ata-
cado.

Dr. Jeronymo Pourchet, rua dos Ourives
n. 8, medico.

Manoel Alves Marques, rua da Urugua.yana
n. 23, capitalista.

Guilherme José de Oliveira, rua da Qui-
tanda n. 127, negociante de fazendas e alfaia-
taria.

Francisco E. Carrano, rua de Theophilo
Ottoni n. 75, negociante.

Bernardo Pinto Ferreira, rua Costa Ferraz
n. 46, negociante.

Domingos Gonçalves,rua Primeiro de Março
n. 62, industrial.

Antonio de Sá Rodrigues, rua de Santa
Clara n. 2, negociante.

João Marques Coutinho, rua da Candelaria
n. 45, negociante.

Antonio José da Motta, largo da Carioca
n. 2, negociante.

Joaquim Fausto de Souza Guimarães, rua
do Riachuelo n. 46, capitalista.

Joaquim dos Santos Jacomi, rua da Flo-
resta n. 4, industrial.

Manoel Augusto Milton, rua do Hospicio
n. 19, negociante.

Raphael Sergio, rua Sete de setembro
n. 171, estabelecimento typographico.

Eduardo P.Granjo, rua da Quitanda n. 125,
negociante.

Joito Baptista Cabral Filho, rua de Theo-
phile Ottoni n. 38, negociante.

Agostinho Peixoto, rua de S. Pedro n. 36,
negociante.

Jesuino Braga, rua do Rosario n. 109, ne-
gociante.
•Manoel José Lustosa, rua D. Affonso n. 32,

capitalista.
Antonio Augusto de Almeida, rua da Uru-

guayana n. 80, negociante.
Pedro Paulo do Sacramento, rua da Uru-

guayana n. 43, negociante.
J. Lopes & Comp., rua da Uruguayana

ri. 43, negociantes.

Antonio José Ribeiro de Magalhães, rua da
Quitanda n. 30, negociante.

Casar Augusto Mendes, rua da Quitanda
n. 30, negociante.

Paulino A. Carneiro, rua da Alfandega
n. 131, negociante.

--
Tabella de mortalidade de Deparcieux
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O 1.286 19 821 38 671 57 502 76 192
1 1.07120 814 39 664 58 489 77 173
2 1.006 21 806 40 657 59 476 78 154
3 970 22 798 41 650 60 ca 79 136
4 947 23 790 42 643 61 450 80 118
5 930 24 782 43 636 62 437 81 101
6 917 25 774 44 629 63 423 82 85
7 906 28 766 45 622 64 409 83 71
8 896 27 758 48 615 65 395 84 59
9 887 28 750 47 607 66 380 85 48

10 879 29 742 48 599 67 364 86 38
11 87230 734 49 59068 347 87 29
12 866 31 726 50 581 69 329 88 22
13 860 32 718 51 571 70 310 89 16
14 854 33 710 52 560 71 291 90 11
15 848 34 702 53 549 72 271 91 7
16 842 35 694 54 538 73 251 92 4
17 835 38 686 55 526 74 231 93 2
18 828 37 678 58 514 75 211 94 1

95 0

Rio de Janeiro, 19 deldezembro de 1893.-
Antonio Lustosa Pereira Braga.

Slinisterio da Guerra
Por decreto de-3I de janeiro findo, foi con-

cedida ao marechal Antonio Enéas Gustavo
Gaivão a exoneração, que pediu, do cargo de
ajudante-general do exercito, por achar-se
doente.

Por decreto de 31 do mez findo, foi conce-
dida ao marechal Antonio Enéas Gustavo
Gaivão a dispensa que pediu das funcções
encarregado do expediente do Ministerio da
Guerra.

Por decreto do 31 de janeiro findo, foram
promovidos no corpo de estado-maior de
ld classe os seguintes officiaes:

A coronel, o tenente-coronel Vespasiano
Gonçalves de Albuquerque e Silva, po: mero-
cimente;

A tenente-coronel, o major Severiano Car-
neiro da Silva Rego, por merecimento

A major, o major-graduado Alfredo Candido
de Moraes Rego, por antiguidade ;

A major-graduado, o capitão Antonio Ga-
briel de Moraes Rego.

SECRETARIAS DE ESTADO

Iiiitisterio da Juatiça o Negocios
Interiores

Ldroetaria da Justiça
Por portaria de 31 do corrente, declarou-

se que os cidadãos nomeados por decreto de
3 do corrente para os postos de capitão-aju-
dante do 270 batalhão de infantaria, tenente
quartel-mestre do 28° da mesma arma, 2^ te-
nente da 3' bateria do 10 batalhão de artilha-
ria e alferes da I s companhia do 9° batalhão
da reserva da guarda nacional da capital do
estado do Am 'zonas, chama u-se : Jose lrineu
de Souza, Paulo Tolentino Alvares, Estanis-
láo José aliralles, Manoel Maria Corrêa e não
José Irineu de Araujo, Paulo Tolentino Al-
ves, Estanisltv Ziceilles e Manoel Mario
Corrêa, como i estripto no mesmo decreto.

•

Directoria do Interior
Expediente de 30 de janeiro

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
-Directoria Geral do Interior- 1 3 secção-
Capital Federal, 30 de janeiro de 1894.

Ao Sr. ministro da marinha- Remettendo-
vos o incluso retalho do Jornal do Cominarei°
desta capi tal,tie 26 do corrente mez, o qual, re-
ferindo-se a uma noticia dada pelo Jornal de
Noticias da capital do estado da Bahia, trans-
creve a correspondencia trocada entre o com-
mandante do cruzador Primeiro de Março e
o fundador da povoação industrial da Plata-
forma, a propasito da offorta de 500, feita
por este, para galardoar os serviços prestados
pelos marinheiros daq delia cruzador que to-
maram parte na extincção do incendi° °acor-
rido, a 30 de dezembro ultimo, na capital do
mesmo estado, rogo-vos digneis enviar-me
uma relação nominal dos officiaes e praças do
alludido cruzador que figuraram no dito in-
cendi°, discriminando a natureza dos serviços
prestados por cada um delles.

Saude e fraternidade.- Cassiano do Nas-
cimento.

Publicação (I que se refere o aviso do Ministe-
rio da Justiça e Negocias Interiores de 30 de
janeiro de 1894.
Narra o Jornal de Noticias da Bahia do

20 de janeiro de 1894:
Entre o commandante do cruzador Pri-

meiro de Março e o Sr. commendador Ma-
noel Francisco de Almeida Brandão, fundador
da povoação industrial, foram trocados os
seguintes officios, de cujo conteúdo, digno
de elogios, já demos noticias.

--
4(Commando do cruzador Primeiro de Março,

-Bahia, 8 de janeiro de 1894.
Ao Sr. eommendador Manoel Brandão. -

Acabo de receber, por interrnedio do Sr. 10
tenente Antonio Barbosa de Magalhães Castro,
actual iminediato deste cruzador, a quantia
de 500$, que, a titulo de recompensa, vos di-
gnastes remetter afim de ser distribuida
pelos marinheiros qne concorreram para a
não propagação e para extincção do incendio
manifestado na noite de 30 do ma passado
em uma das f n bricas de tecidos da Plataforma,
da qual sois o fundador e principal responsa-
vel. Difficil o arduo é o cumprimento do de-
ver, tornando-se elle, porém, ameno e agra-
davel quando corõa o fim a que se destina.

E' assim que os marinheiros, penhorados e
por demais recompensados pelas attenções e
delicadezas que de vós teem recebido, e dese-
jando concorrer para que se perpetuo na me-
moda de todos os empregados da fabrica o con-
curso que juntos prestaram naquella noite,
resolvem agradecer por meu intermedio o
que lhes mandam offerecendo-o, porém, para
que seja applicado na fundação de uma caixa
de beneficencia para soccorrer aquelles que se
invalidarem no cumprimento de suas obriga-
ções e pedem que sejaes o iniciador de tío
util quão vantajosa instituição.

E nem podiam alies deixar de assim pro-
ceder, porquanto ephemeros seriam os agra-
decimentos, si delias não se conservasse a
lembrança e vos procurassem para serdes o
interprete do seu modo de pensar, porque
desejam que completeis a obra que iniciastes
e cujo progresso e desenvolvimento trarão,
em resultado, a gratidão profunda áquello
que sabe mitigar as dores e alliviar os males
dos que soffrem.

Certo de que não vos negareis a satisfazer
o humilde pedido que ora vos dirijo, anteci-
po, em nome delias, os meus sinceros agrade-
cimentos e aproveito a opportunidade para
apresentar meus protestos de subida estima
e alta consideração.

Saude e fraternidade - Augusto da Cunha
Gomes, capitão tenente.»

Eis a resposta do Sr. commendador Almeida
Brandão :

e Exm. Sr.-Tive a honra de rece-
ber o officio de V. Ex. de 8 do corrente,acom-
panhado da quantia de 500$ que havia sido
offerecida pela direcção da - Companhia Pro-
gresso Industrial da Bahia, como R1Mple%

TABELLA DE SEGUROS CONTRA FOGO

1, classe 1 %

Plia.rmacias, padarias, hoteis, refinaçã.o de
assucar, confeitarias, tinturarias, labora-
todos, depositos de drogas, deposites de bebi-
das alcoolicas, fabricas de pannos, papel e
licores, estalagens, fundições e serrarias.
Todo o estabelecimento considerado perigoso
será classificado nesta classe.
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provments, avulsa da Industria (estrada de
ferro), aposentados, Thesouro Federal e Pe-
dagogium.

lembrança aos tripolantes dos navios de
guerra ancorados em Itapagipe, que tomaram
parte na extincção do ineendio havido em
uma das fabricas da Plataforma, na noute de
30 do passado, quantia que por sua vez offe -
receai os mesmos tripolantes por intermedio
de V. Ex., afim de ser applicada á fundação
de uma caixa de beneficencia para soccorrer
empregados e operarios das ditas fabricas,
que invalidarem-se no cumprimento de suas
obrigações, manifestando ao mesmo tempo os
offertantes o desejo de que seja eu o iniciador
de tão util instituição.

Apreciando em alto grão a iniciativa dos
bravos marinheiros que acharam pouco arris-
carem naquella noute suas vidas na pratica
de verdadeiros actos de heroismo, em bene-
ficio de desconhecidos, quizeratn levar ainda
mais longe sua abnegação, lançando as bases
de uma creação eminentemente humanitaria
de que elles mesmos nenhum proveito mate-
rial colheram, desvaneço-me com a honrosa
ineumbencia de interprete de tão nobre con-
cepção.

Pedindo, pois, a V. Ex. o obsequio de agra-
decer aos offertantes essa prova de distincção,
que dispensaram--me, vou apresentar á di-
recção da Companhia Progresso Industrial da
Bahia a idéa lembrada e a quantia destinada
a auxiliar sua realisakão e sinto extrema sa-
tisfação em accrescentar que essa idéa já era
objecto de estudo da mesma direcção e de
alguns empregados e operarios da companhia
e que, agora bafejada pela caridade dos dis-
tinetos representantes da gloriosa marinha
brazileira, ha de, com certeza, dentro em
pouco, florescer e fructificar.

Queira V. Ex. acceitar e transmittir a seus
dignos subordinados os protestos de minha
viva gratidão e de elevada admiração e es-
tima.

Deus guarde a V, Ex. — Bahia, 11 de ja-
neiro de 1894.-111m.Exm. Sr.capitão-tenente
A. da Cunha Gomes, muito digno comman-
dante do cruzador Primeiro de Março.»

(Jornal do C,emmercio :de 26 de janeiro de
1894.)

Ministorio da Guerra
Por portaria de 31 de janeiro findo, foi no-

meado o general de brigada Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costa.11at para exercer in-
terinamente o cargo de ajudante-general e
encarregado do expe liente do Slinisterio da
Guerra.

Por portaria de 30 do mez findo, foi no-
meado inspector de alumnos do Collegio Mi-
litar o guarda do mesmo collegio Manoel
Francisco de Souza Lemos.

Mlnisterio da Induatria, Viação e
Obras PubliCaS

Por portarias de 31 do mez findo:
Foram concedidos 60 dias de licença ao

cidadão Linto de Seixas Pão d'Agua, por-
teiro da administração dos correios do Mara-
nhão, para tratar de sua saude, percebendo
os vencimentos que lhe competirem na fórma
da lei ;

Foi exonerado o cidadão Francisco Pinto
Seidl do togar de auxiliar technico do 2 . classe
da commissão de melhoramentos do Rio são
Francisco.

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas.
—Sella os documentos.

José Antonio Pereira de Barros, ex-encar-
regado da contabilidade da antiga directoria
do abastecimento de agua, pedindo ser re-
integrado no logar que occupou. — Inde-
ferido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria Geral

2. sEcçXo
Requerimentos despachados

Dia 31 de janeiro de 1594

Antonio Fernandes Corrêa, Antonio Ro-
drigues de Carvalho, A. J. de Rezende &
Comp., Antonio de Souza Valia & Comp., C.
Fallete, Carlos Dolioul & Comp., Domingos
Ferreira Cardoso, Daniel Coelho & Comp., F.
M. Brandon, Frederico Quarteral, Henrique
Beckan, João José do Oliveira Trindade, José
Miguel da Costa, José Elias Moreira & Irmão,
Manoel Cabral H. Rodrigues, Manoel Pereira
de Amorim, Sebastião G. Freitas, Souza &
Pardal e Santos & Comp.—Deferidos.

Antonio Moniz Machado, Carlos Ferreira
Leite da Veiga, José Alves Moura & Comp„
João Almerico de Moraes, José Francisco Isi-
doro, Manoel Ribeiro da Silva, Olympio Pe-
reira de Novaes, Sebastião G. Freitas e Victor
de Alca.ntara.— Deferidos, devolvam-se ao
agente.

Abrahã.o Karrat, Emitia SC Comp., Joaquim
Pinto da Silva e J. de Souza & Comp.—Defe-
ridos, pagando a multa.

Motta & Comp.—Deferido, provando o pa-
gamento da multa.

Francisco Alexandre da Cruz.—Deferido,
provando o pagamento da multa, quanto a
1893,

Antonio Galipore.—Deferido, provando o
pagamento da licença de 1792.

Joaquim da Cunha Mira.—Idein, idem de
1892 e 1893.

Rocha & Martins. — Deferido, pagando a
licença de 1893 e multa.

Joaquim José Rodrigues.—Deferido, pa-
gando as licenças de 1893 e 1894 e multa.

J. Menezes & Comp.—Deferidos, em termos
da informação.

II.Coelho &Comp,—Satisfaçam as indicações
do commissario e do engenheiro e voltem.

Tenente Antonio Abreu do Valle.—Indefe-
rido.

Antonio Pereira Alves. —Indeferido. Com-
munique-se ao agente.

Assad Habrich.—Deferido, não podendo es-
tacionar, devendo provar o pagamento da
licença para sua casa.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DIC JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 30 de
Janeiro de 1894 	 6.206:687$719

Idem do dia 31 (até ás 3 lis.). 273:104$160

6.479:791$879
Em igual periodo de 1893. . 9.763:304982

ILEOZEKDOEIL
Rendimento do dia 1 a 30 de

Janeiro de 1894 	 	 . 680:190.045
ideai	 .mf	 ca 31...	 .......... 25:11(4377

705:306$422
Em igual	 ia de 1893. . 792:891$813

NOTIOIARIO
••••nn•••n11n-•

Pagadoria do 'Irliesouro—Pa-
gam -se hoje as seguintes folhas:

Secretarias das Camaras Legislativas, dita
do'Exterior, dita da Justiça e Negocios In-
teriores,dita. da Industrio' e.14açã2 e Archivo
Publico, Inspectoria de Illutenkssr, City Im-

•

Neste mez exhibem-se certidões de vida,
attestados de estados o procurações.

Correio— Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Uruguay, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 .4, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

Pelo Argentina para Bahia, Antuerpia e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 6 54, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 7 idem.

Pelo Hellaç . para Santos, S. Pedro do
Sul o Montevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7, ditas com porte duplo até ás 7 1/2,
ditas para o exterior até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde.

EDITA1i S E AVISOS
Alfandega do Rio do 'Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 1

Pela inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se publica, que no armazem de con-
sumo no dia 10 de fevereiro ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

Lote n. 1
Marca BULA: 13 caixas, ns. 18/29 e 32,

contendo 1.909 kilos de talões impressos em
mais de uma cor, procedentes de Marselha,
no vapor francez Provence, descarregados em
19 de fevereiro de 1892.

Lote n. 2
Marca N: 2 caixas, na. 13 e 14, contendo

obras de ferro fundido douradas não classi-
ficadas, pesando liquido 150.400 grammas,
procedentes de Nova York, no vapor ameri-
cano Vigilmcia, descarrixada.s a 2.2 de outu-
bro de 1892.

Lote n. 3
Marca CIIC: 1 engradado, a, 61, contendo

cartazes-annuncioS, de Londres no vapor In-
glez inclmen, descarregado em 30 do julho
de 1892.

Lote n. 4
Lettreiro—Rio de Janeiro: 1 caixa n. 1.778,

pesando 359 kilos, contendo ferro batido sim-
ples, em obras não classificadas, pesando
bruto 310 kilos, procedente de Gla.sgow, no
vapor inglez Nebula, descarregado. em 30 de
abril de 1891.

Lote n. 5
Appreliensão—Marea LC: 1 dita n, 2, pe-

sando bruto 57 kilos, contendo 50 centos de
charutos.

Lote n. 6	 •
Marca HG: 1 caixa, n. I, contendo 93 1/2

centos de charutos, cachimbos do madeira
com tubos de ambar, pesando bruto 3 kilos;
cachimbos de madeira, pesando bruto 4 kllos;
bolsas da couro, sem preparo, para viagem,
pesando bruto 6 kilos; procedente no Monte-
vidéo no vapor francez Oreno que, descarre-
gado em 27 de fevereiro de 1892.

Lote n. 7
Marca N: 4 caixas, na. 22 ,_ 3 ,'89/40, coa.-

tendo ole de parafina em fraratós não especi-
ficados, pesando com os frascos 250 klos;
procedentes de Isi ., va-York no vapor ameri-
cano Vigilancia, descarregadas em em 22 sle
outubro de 1892,

Lote n. 8
A mesma marca: 1 ditan.6, contendo obras

de metal ordina.rio, envernizadas, para ele-
ctricidade, pesando bruto 117 kilosala mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Lote ii. 9
Marca AW: 12 ditas as. 1.276/87, contendo

971 kilos de garrafas do vidro branco, orai-
nario, sem bocca e sem rolha esmerilhada;
procedentes do Havre no vapor francez Villa

Requerimentos despachados
• Dia 31 de janeiro de 1821

Anua Rodrigues Soares, solicitando a effe-
atividade dos favores do montepio pelo falte-
cimento de seu marido Sancho Martins Soares,
praticante da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Deferido quanto ao auxilio para fu-
neral com officio ao director geral da conta-
bilidade do Thesouro Federal; não tendo o
fallecido apresentado declaração de familia,
devo a supplicante habilitar-se nos termos do
decreto n. 3607, de 10 de fevereiro de 1866,
para entrar no goso da pensão.

Presidente da Companhia Estrada do Ferro
Leopoldina.—Compareça na l a senão desta
directoria.•

•

• •
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de S. Nicolas, descarregados em 23 de maio
de 1892.

Lote n. 10
Marca CCJ-FB: 9 caixas ns. 71.487/95, con-

tendo 2.436 kilos de garrafas de vidro branco
commum,sem bocca e sem rolha esmerilhadas
de Hamburgo no vapor allemão Campinas,
descarregados em 4 de setembro de 1892.

Lote n. 11
Lettreiro Hermann Melina. : 6 caixas, ns.

7/12, contendo agua mineral em garrafas,
pesando liquido 156 kilos, procedentes de
Hamburgo, no vapor allemão Lissabon, des-
carregadas em 23 de setembro de 1892.

Lote n. 12
Marca FR&C: 1 caixa n. 323), contendo

agua mineral em garrafas, pesando liquido
46 kilos, da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Lote n. 13
Marca FLC: 4 caixas, contendo moldes ou

/Virmos de madeira, pesando as quatro caixas
368 kilos, procedentes do Havre no vapor
franca Campana, descarregadas em 15 de se-
tembro de 1891.

• Lote n.
Marca CBA: 24 amarrados contendo obras

de ferro fundido simples, não classificadas,
pesando liquido 353 kilos, procedente de Ham-
çurgo, no vapor allemão Campinas descarre-
gados em 30 de dezembro de 1891.

Lote n. 15
Marca CID: 27 barricas contendo frascos de

vidros brancos, ordinario, sem rolha e sem
bocca esmerilhadas, pesando liquido legal
2.844 kilos, procedentes do Havre do vapor
francez Paranaguá, descarregadas em I de
setembro de 1891,

Lote n. 18
Marca PV: 1 caixa n. 9077, contendo 127

chapéos de palha de avêa, para homem, sem
enfeite, procedente do Rio da Prata no vapor
francez Aquitaine, descarregada em 9 de
abril de 1891.

Lote n. 17
Marca FC: - 1 dita, n. 201, pesando bruto

23 Mios, contendo cartazes-annuncios de mais
de uma da*, pesando bruto 17 kilos; proce-
dente de Genova no vapor italiano Mentana,
descarregada em 1 de junho de 1892.

Lote n. 18
Sem marca: 1 dita, pesando bruto 12 kilos,

contendo cartazes-annuncios de mais de uma
&ir, pesando bruto 5 kilos; procedente do
Porto na barca portugueza Isabel, descarre-
gado em 3 de junho de 1892.

Lote n. 19
Marca MCC: 1 fardo, 11. I, pesando bruto

118 Mios, contendo cartazes-annuncios de
uma côr, pesando 108 kilos ; procedente de
Genova no vapor italiana Rio de Janeiro, des-
carregado em 6 de junho de 1892.

Lote n. 20
Lettreiro Dr. Cuachan: 1 caixa, pesando

bruto 148 kilos, contendo obras não classifica-
das de ferro fundido sim ples,pesando 47 Mios;
obras não classificadas de cobre simples, pe-
sando 76 kilos; procedente de Nova-York no
vapor americano Vigilancia, descarregada em
4 de junho de 1892.

Lote n. 21
Marca MEB: 1 dita, n. 76, contendo obras

não classificadas de ferro batido, simples, pe-
sando 47 kilos; parafusos de ferro de mais de
10 milimetros no menor diametro do corpo,
pesando liquido 330 kilos: procedente dos
portos do sul no vapor nacional Itapoan, des-
carregado em 6 dej unho de 1892.

Lote n. 22
Marca L&C: 12 saccos contendo corrêas de

couro simples para teares, pesando liquido
130 kilos; procedentes de Liverpool no vapor
nglez .7. W. Taylor, descarregados em 1 de
fevereiro de 1892.

Lote n. 23
Lettreiro Senna Freitas: 1 caixa contendo

livros impressos para leitura, brochados e
encadernados com capas de papelão, pesando
com os envoltorios 104 kilos; da mesma pro-
cedencia, no dito vapor.

Lote n. 24
Sem marca: 1 dita contendo 28 frascos com

Linimento não especificado, pesando liquido

78.400 grammas; procedente de Nova York
tio vapor inglez Euclid, descarregado em 9
de fevereiro do 1892.

Lote n. 25
Marca QJC: 1 dita, n. 7757, contendo 116

k;los, peso liquido real, de merinós de lã; 31
Mios de ditos com mescla de seda, 5 1/2 kilos,
liquido real, de tecidos abertos de lã, pesando
100 metros quadrados menos de 10 kilos;
procedente de Hamburgo no vapor allemão
Campinas, descarregado em 12 de dezembro
de 1892.

Lote n. 28
Marca B-PB-FGB: 1 dita. n. 2203, con-

tendo 48 kilos, bruto nas caixinhas de pape-
lão, de perfumaria; do Havre no vapor fran-
cez Ville de . Nicolas, descarregado em 28
de dezembro de 1892.

Lote n. 27
Marca BPB-FGB: 1 caixa n. 2.257, con-

tendo 60 (luzias de navalhas com cabos de
chifre, da mesma procedendo., no mesmo
vapor.

Lote n. 28
A mesma marca: 1 caixa n. 2.258, cantando

34 kilos, liquido real, de lenços de musselina
de algodão, da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Lote n. 29
A mesma marca: 1 dita n. 2.743, contendo

18 kilos bruto nos caixinhas de papelão, de
carteiras de couro com aros de metal ordi-
nario ; 60 duzias de canivetes para fructas
com cabos de metal ordinario ; 10 kilos bruto
nos estojos de madeira,de trochiscos de Men-
tal; da mesma procedencia, no mesmo vapor.

Lote n. 30
A mesma marca: 1 dita n • 2 742. contendo

101 kilos bruto nos papeis, de pentes de chifro;
47 kilos, liquido real, de cintos de borracha
cobertos de algodão ; 2 1/2 kilos bruto nos
papeis, do bijouteria de cobre dourado ; da
mesma procedendo.

'
 no dito vapor.

Lote n. 31
Marca PR-SE: 1 caixa n • 23, contendo 292

kilos, liquido real, de casimiras de lã singela;
do Havre no vapor francez Ville de S. Nicolas,
descarregada em 29 de dezembro de 1892.

Lote n. 32
Marca ZRC : 1 caixa vasia, de Liverpoolno

vapor inglez Pascal, descarregada em 15 de
outubro de 1892.

Marca ALC: 1 fardo n. I, contendo amos-
tras sem valor, da mesma procedencia, no
inesmo vapor.

Lettreiro Rio Grande do Sul-1 caixa vazia
de Liverpool no vapor inglez Kepler, des-
carregado. em 25 de outubro de 1892.

Marca GSRVVS : 2 ditas vasias idem, idem,
descarregadas em 4 de outubro de 1892. .

Lote n. 33
No trapiche,Dias da Cruz- Marca JJG&CP:

12 caixas vasias do Porto no vapor inglez
Wordszcorth, entrado em 6 de junho de 1893.

Marca JJG&C : 11 ditas vazias idem, idem,
idem.

Lote n. 34
Marca A: 1 barril de 5^ vazio.
Marca ACC: 1 dito idem.
Marca cY1: 1 dito em aduellas.
Marca JE: 3 ditos vasios, idem.
Marca MJD: 2 ditos idem.
Marca MAS: 2 ditos, um vasio e outro em

aduella.
Marca MPF : 2 ditos, vazios.
Os volumes acima são procedentes de

Bordeáux no vapor francez Dordogne, des-
carrega:1os em 2 (le junho do 1892.

Marca ABC: 1 barril de 5^ vasio proce-
dente do Havre, no vapor francez V. S. Ni-
colas, descarregado em 6 de junho de 1892.

Marca BCC: 1 dito idem, idem, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregado
na mesma data.

Sem marca: 1 dito idem, idem.
Marca ASA: 1 caixa vasia, de Santos no

vapor acima, descarregada em 4 de janeiro de
1892.

Marca AS: 1 barril em aduellas, de Liver-
pool no vapor inglez Humboldt, descarregada
na mesma.d,ato...... •

Marca 18413: 1.barril vasio, da mesma pro-
cedencia,•flo mesmo vapor.

Marca ARP: 3 barris vasios, procedentes
do Havre no vapor francez Paralzyba, des-
carregados a 4 e 6 &junho de 1892.

Marca AliCC: 2 ditos, idem, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor e descarregados na
mesma data.

Ilarca GED': 1 dito em adunas, idem, idem,
idem.

Marca CS: 1 dito idem idem.
Marca DAO-BCM: 1 dito vasio, idem, idem,

idem.
Marca JBC-B: 1 dito idem, idem, idem,

idem.
Lettreiro Macieira: 2 ditos idem, idem, idem,

idem.
Marca JJC-IIC: 1 dito idem, idem, idem,

idem.
Marca PCF-BCC: 1 dito idem, idem, idem,

idom.
Sem marca : 1 dito idem, idem, idem.

idem.
Lettreiro Sanguinal : 1 dito em aduollas,

idem, idem, idem.
Marca CFTA: 1 barrica em aduelas n. 850,

procedente de Santos no vapor inglez Deiam-
bre, descarregado. em 1 de junho de 1892.

Sem marca': 1 barrica vasia n. 851, da
mesma procedendo., no mesmo vapor e des-
carregada na mesma data.

Marca CF: 1 quartolla vasia, de Bordeaux
no vapor franeez Adour, descarregada em 4
de junho de 1892.

Marca AB: 1 barril vasio, de Bordeaux no
vapor Ordnoque, descarregada em 15 de junho
de 1882.

Marca CRMC: 2 bancas vasias, procedentes
do Havre no vapor francez Ville de Monte-
vidéo, descarregadas em 13 de junho de 1892.

Marca GNI: 1 dita idem, da mesma proce-
dendo., no mesmo vapor e descarregada na
data.

Marca JA: 1 barril idem, idem, idem idem.
Marca SD-S : 1 dito idem, idem, idem,

dem.
Marca FFF: 1 dito idem, do Ha.vre no vapor

francez Para1tyba, descarregado em G de
junho de 1892.

Lote n. 35
Marca TAC-R : 1 caixa, n. 16, pesando

bruto 216 kilos contendo brim de linho e al-
godão, em partes iguaes, entrançado, pesando
liquido 162 kilos '• procedeate de Liverpool
no vagor inglez Placo, descarregada em 25
de março de 1891.

Lote ri, 36
A mesma marca : 1 dita, n. 17, pes indo

bruto 253 Mios, contendo brim entrançado
de linho e algodão em partes iguaes, pesando
liqui .l.o 210 kilos ; da mesma procedencia, no
mesma vapor, descarregada em 20 de março
de 1891.

Lote n. 37
A mesma marca: 1 dita, n.I8 pesando bruto

341 kilos, contendo brim entrançado de linho
e algodão, em partes iguaes, pesando liquido
282 kilos ; da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 25 de março de 1891.

Lote n.38
A mesma marca : 1 dita, n. 19, pesando

bruto 262 kilos, contendo brim entrançado de
linho e algodão em partes iguaes, pesando
liquido 214 kilos ; da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

Lote n. 39
A mesma marca : 1 dita, ii. 20, pesando

bruto 339 kilos, contendo brim entrançado de
linho e algodão em partes iguaes, pesando
liquido 201 kilos ; da mesma:procedencia, no
mesmo vapor.

Lote n. 40
A mesma marca : 1 caixa, n. 21, pesando

bruto 122 kilos, contendo brim de linho puro,
entrançado, pesando liquido 102 kilos ; da
mesma pcocedericia, no mesmo Vapor.

Lote n. 41
Marca MM -5010 : 1 caixa n. I, pesando

bruto 86 kilos, contendo livros impressos em
brochura, pesando bruto 58 kilos • obra não
classificadas, simples, de chumbo, pesando
bruto 1 kilo ; photographias de machinas,
pesando liquido 1 kilo ; procedente de Liver-
pool, no vapor inglez Plato, descarregado em
i de abril de 1891.

• •
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Distrieto do Santo Antonio
Lote ri. 42

Marca M&C : N. 908-24 pares de sapatos
de couro até 22 eentimetros ; 18 pares de
meias botas de couro até 22 centimetros ;5
pares de meias botas de couro de mais de 22
centimetros ; 11 pares de meias botas de li-
nho até 22 centimetros • 3 pares de meias
botas de linho de mais de 22 centimetros ; 25
pares de botinas de couro até 22 centimetros ;
3 pares do botinas de couro de mais de 22
centimetros ; procedente de Southampton, no
vapor inglez La Plata, descarregado em 28
de março de 1891.

Loto n. 43
Marca L&G : 1 fardo n. 53, contendo fio de

juta crú para trama ou maidura, pesando
bruto 555 kilos ; da mesma procedem:a, no
mesmo vapor.

Lotes. 44
Marca PBJ-MNC: 1 caixa de folha de Flan-

dres, n. 93, contendo perfumarias em frascos
ordinarios e em caixinhas de papelão do phan-
temia, pesando bruto 138 lolos ; da mesma
procodencia e no mesmo vapor.

Lote n. 45
Marca PBJ-MNC: 1 caixa n. 91, contendo

perfumarias em fracos ordinarios e em cai-
xinhas de papelão, do pliante.sia, pesando
bruto 120 Mios; da mesma procedendo., no
mesmo vapor.

Lote si. 46
Marca GF: 3 caixas ns. 4.466/68, contendo

collo não especificado., pesando liquido real
330 kilos; procedentes de Hambtirgo no vapor
allernão Uruguag, descárregadas em 10 de
outubro de 1892.

Lote n. 47
Marca AC: 1 caixa n, 7.311, contendo obras

não classificadas de cobre simples, fechos de
embutir, pesando com os envoltorios 150
kilos; procedente do Havre no vapor francez
Parahyba, descarregado. em 25 de outubro
de" 1892.

Lote n. 48
Marca AC: 1 caixa n, 7.314, contendo obras

não classificadas do cobre simples, pesando
com os envoltorios (dobradiças) 62 kilos ;
parafusos de cobre, liquido real 70 kilos ; da
mesma procedendo, no mesmo vapor.

Lote n. 49
Lettreiro Clapp & Comp.: 1 caixa n. 4.000 A.

contendo vidros de cor, n. 2, pesando liquido
100 kilos; procedente de Trieste no vapor
austriaco Polluce, descarregaria em 25 de no-
vembro de 1892.

Lote n. 50.
Marca Clapp ds Comp.: 1 caixa n. 4.000B,

contendo vidros de cor, n. 2, pesando 160
kilos; da mesma procedencia, no mesmo
vapor.

Lote ri. 51.
Marca EF: 1 encapado, n. I, contendo en-

veloppes, pesando 18 kilos; papel para escre-
ver, pesando liquido 40 kilos; bilhetes de visi-
ta impressos, pesando 1 kilo; chromos, pesan-
do 500 grammas; procedente de Tiraste no
vapor austriaco Polluee, descarregado em 26
de novembro de 1892.

Lote n. 52.
Marca AW:-PW: 1 caixa, ii. 4.563, con-

tendo papel colorido para encadernação, pe-
sando liquido 150 kilos; procedente de Ham-
burgo no vapor allemão Roeis, descarregado
em 10 de novembro de 1892.

Lotes. 53.
Marca PW-AW: 1 caixa n. 4.564, conten-

do papel colorido para encadernação, pesan lo
150 kiios; idem, idem, descarregado em 8, fie

novembro de 1892.
Lote n. 54

Marca AW-PW: 1 caixa, n. 4.565, con-
tendo papel colorido para encadernação, pe-
sando 150 kilos; idem, i(lem, idem.

Lote si. 55.
Marca EB-A:1 caixa,n.48,contendo 40 gar-

rafas de cerveja, medindo 26 litros; proceden-
te de Hamburgo no vapor allemão Valparai-
so, descarregada em 10 de novembro de 1892.

Lote ri. 56
Marca SY&C: 1 caixa contendo conservas de

carne, pesando liquido 18 Mios ; procedente
de Santos no vapor enema° Koeln, descarre-
gado em 22 de novembro de 1892.

Lote n. 57
Marca OH&C-R: 1 dita contendo nove bo-

telhas de genebra,medindo 9 litros; da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
era 17 de novembro de 1892.

Lotes. 58
Lettreiro C. Colombo-F: 1 dita centeais)

cinco chapas de vidro com aço, quebradas, a
caixa é n. 47; procedente de Bordeaux no
vapor francez Equateur, entrado em 8 de
junho de 1893.

Lote n. 59
Sem marca : 1 pacote contendo obras não

classificadas de ferro batido, estanhadas, pe-
sanlo liquido 1 kilo ; procedente de Londres
no vapor belga Gallddo, descarregado em 6
do agosto de 1892.

Lcte ri. 60
Marca AT: 1 barrica n.1, contendo 30 kiloa

Jle fechaduras de ferro de uma só volta ;
5 kilos de fechaduras de cobre de uma só
volta ; 32 kilos de obras não classificadas de
folha de Flaadres, simples; 10 kilos de pregos
de ferro simples; 7 kilos de obras de corraeiro
de couro branco ; 23 kilos de obras não clas-
sificadas de ferro batido simples ; procedente
de Nova-York no vapar americano Pinance,
descarregado em 22 de julho de 1892.

Lote n. 61
Marca H: 1 caixa n. 96, contendo nove la-

tas de residuos de oleo de petroleo, pesando
bruto 32 kilos, procedente de Nova-York, no
vapor americano Fina rica, descarregado a 23
de julho de 1892.

Lote n. 62
Lettreiro Dr. Raphael Redondo : 1 caixa,

contendo 23 garrafinhas de Leche hygienico
Ápreparados pharmaceuticos não classificados),
pesando bruto 13 kilos, procedente de Mar-
selha no vapor francez Aquitaine, descarre-
gado em 16 dejunho de 1892.

Alfandega do Rio de Janeiro,30 de janeiro do
1894.-0 inspector interino, A. Hasselmann

--
Gymnasio Nacional

De ordem do Sr .director,communico aos Srs.
paes, tutores e mais interessados, que, do dia
1 a 11 de fevereiro proximo, estare aberta na
secretaria deste externato a inscripção para
os exames de admissão a qualquer anno do
curso. Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos exigidos no art.11, tit. 11,
capitulo 1 0 do regulamento que baixou com o
decreto n. 1652 de 15 de janeiro do corrente
anno.

Externato do Gymnasio Nacional, 31 de ja-
neiro de 1893.-0 secretario, Antonio Joartim
Reis Junior.

--
Intendencia da Guerra

COUROS E ARTIGOS PARA LUZES
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 2 de fevereiro, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos, durante o I° semestre do
corrente anno.

As pessoas que quizerem contra.ctar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta repartição
onde deverão habilitar-se previamente.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar na occasiao da sessão e ter muito em
vista as disposições do art. 64 do regula-
mento, devendo fazer nessas propostas a de-
claração de sujeitarem-se á multa de 5 0/,, no
caso de recusarem-se á assignatura do respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1894.-0 10
official Joaquim Zozinto Ribeiro, servindo de
secretario.

-
Directoria de Fazenda

Municipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas: Prefeito,

Conselho Municipal, Gabinete do Prefeito, Se-
cretaria Geral da Prefeitura, Directorias de
Fazenda e de Instrução, Secretaria do Conselho
e Aposentados.

Secção de Fazenda ¥unieipal, 1 de feve-
reiro de 1894.-0 escriplaultetaf, 64.•Godoy.

	

AGENCIA DA. PREFEITURA	 -

De ordem do Dr. Albertino Rodolpho
agente deste districto, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que desta data
em deante se exercerá a maxima vigilancia
na disposição do § 17, titulo VI, secção 2° da
lei de 11 de setembro de 1838 que diz o se-
guinte:

Os donos de hospedarias, estalagens ou
quaesckuer outras casas publicas, que admit-
tirem individuos a tomarem aposentos nellae,
assignarão termo nesta ca.mara de não rece-
berem pessoas suspeitas por qualquer motivo,
terão uns livro que serd rubricado gratuita-
mente pelo fiscal respectivo, em que lancem
todos os dias os nomes, empregos e mais sio.
naes das pessoas que ali tomarem aposentos,
sendo OS ditos assentos assignados pelas pro-
prias pessoas, e não sabendo escrever, por ou-
tras a seu rogo ou pelas que as afiançarem ;
e o livro seca patente a qualquer hora do dia
ou da noite, ao fiscal ou a qualquer autori-
dade policial que o exija ; depositando nos co-
fres da 1ntendencia Municipal 150$ de caução.
Os infractores soffrerão a pena do oito dias de
prisão e 30$ de Multa e, nas reincidencia.s, 30
dias de prumo e 64 de multa, além das que
incorrerem pelo coligo.

Agencia da Prefeitura. do District° de Santo
Antonio, 31 de janeiro de 1894.- O escrivão,

	

Geraldino da Costa Navarro Junior. 	 (•

District° de Santo Antonio
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Albertino Rodolpho Vi-
eira, agente deste districto, faço publico,para
conhecimento de todos os interessados, que
será escrupulosamente cumprido o disposto
na ultima parte da circular do cidadão Dr.
prefeito municipal, sob n. 111 de 20 de feve-
reiro de 1893 a qual diz o seguinte:

Ainda no interesse da sa.ude publica deter-
mino a todos os Srs. fiscaes que apreliendam
a carne que encontrarem exposta a venda do
meio-dia era deante,astendeado a que já então
a carne terá,pelo meros 28 horas de exposição,
devendo estar em periodo do fermentação
putrida.

Agencia da Prefeitura do District° de Santo
Antonio, 31 do janeiro de 1894.-0 escrivão,

	

Geraldino da Costa Navarro Junior. 	 (•

--
District° de Santo 3Antoado

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Dr. Albertino Rodolpho Vieira,
agente deste districto, faço publico para co-
nhecimento de todos os interessados, que
sere, cumprido rigorosamente o seguinte

Edital
Art. 1." Todos os donos de tavernas, açou-

gues, botequins, casa do pasto e de comidas
feitas, armazens de mantimentos, cortiços,
estalagens, casas de quitanda, albergarias de
va,ccas, cocheiras, deposites de animam fa-
bricas em que se trabalhe em materiaes ani-
maes ou vegetaes e em geral do qualquer es-
tabelecimento em que se agglomere ou
pernoute grande numero de operados e
trabalhadores serão obrigados a caial-os
todo o seu interior duas vezes por anno,
nos mezes de janeiro e fevereiro e nos de
julho e agosto.

Art. 2.° O exterior dessas casas será caiada
uma vez por anno nos mezes de janeiro o fe-
vereiro; quando for preferida a pintura á
oleo, será a mesma feita de tres em tres an-
nos, nos mezes designados,

Art. 3.° As outras casas do negocio e esta-
belecimentos não mencionados acima, ficarão
sujeitos ás disposições do edita/ de 6 de maio
de 1856.

Art. 4.° Os infractores pagam a multa de
30$ e o dobro na reincidencia.

Agencia da Prefeitura do District° de San-
to Antonio, 31 do janeiro do 1894.-0 ascri-
vão, Geraldino da Costa Navarro Junior. (,

(•



. -300 Quinta-feira 1

distriet.0 do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

DO ordem do cidadão 'Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, e para
conhecimento dos interessados, publica-se o
seguinte :

Titulo 3°, secção 2a do Codigo de Posturas,
§ 13.E' prohibido ter cabras, cabritos e mais
animes pelas ruas e praças das povoações,
bem como gallinhas o outras aves ; a pessoa
a quein pertencer será multada em 4$, e, no
caso de- se não reconhecer, será o animal OU
avo apprehendido e mandado pôr em leilão
publico pelo fiscal, recolhendo-se o producto
da arrematação ao cofre da camara.

§ 14. Na cidade não 'serão tolerados cães
soltos ; os tiscaes os mandarão matar, ficando
o senhor do cão obrigado a pagar 6$ de multa
o a despeza que se fizer com tal deligéncia.

§ 15. E' prohibido soltar o animal dainnado
que se podia conservar preso e matar. O con-
traventor pagará a multa de 30$, e qualquer
que encontrar o animal damnado poderá
matar.

• Agencia do Prefeitura do I° districto do
Engenho Novo, 30 de janeiro de 1894.-0 es-
crivão, João Rego do Amaral.	 (.

EDITAL

'Tribunal Civil e Criminal
CAIARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas da Companhia
Salinas de Cabo Frio, abaixo descriptos,
para, no prazo de um me;, que correrd da
primeira publicação deste, satisfazerem as
respectivas .entradas que devem, correspon-
dentes cis suas acções, sob as penas da lei

O Dr, Caetano Pinto de Miranda Monte.
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Te l eral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, em virtude do distribuição do presidente
desta Camara Commercial, foi apresentada a
petição do teor seguinte : fila]. e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial—Diz a
Companhia Salinas de Cabo Frio, com sede
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 63, so-
brado, que, tendo os accionistas constantes
da 'relação junta (documento n. 1) deixado
de satisfazer as entradas do capital subscripto
nos prazos estipulados, apezar do devida-
mente convi l adoa por annuncios nos jornaes
(documento n. 2), incorrendo deste modo na
pena de cornmissa, e havendo a assambléa
geral e extraordinaria, por actr da directo-
ria (documentos Os. 3 e 4), de! i berado pro-
mover acção judicial, nos tertnof do art. 4^
do decreto n 350 de 13 de outub o de 189) o
arts. 33 e 34 do decreto u. 431 do 4 de Julho
de 1891, regue a V,Ez. se digne de distribuir
esta a juiz competente que ordene, ex- vi dos
decretos citados, a notificação dos ditos accio-
nistas para, no prazo do 30 dias, a contar da
presente intimação edital, realisarem as en-
tradas em atraso, sob pena de lançamento e
de. Julgada a notificação por sentença., serem
as acções vendidas em leilão por conta o risco
dos mesmos accionistas, e na falta de com-
pradores applicar-seilies o disposto no art. 31
do decre'w n. 431 de 1891 citado. E assim,
pede deferimento. E. EL J. Capital Federal,
19 do dezembro de 189à.—Erico Marinho
da Gama Coelho, director presidente. Estava
legalmente sellada. Despacho: Ao Dr. Mon-
tenegro. Rio, 19 de janeira de 189I.—Siira
Mafra.Sobre o que proferiu o seguinte despa-
eito: D: A. notifique-se. Rio, 19 de janeiro
de 1894. — Montenegro. Distribuição: D. a
Domingues,cm 19 de janeiro de 1894.— J,
Conceição. A relação a que se refere a peti-
ção é do teor seguinte: Çaampanhia Salinas de
Cabo Frio, Rio de Janeiro. Relação dos Srs.
accionistas em debito "cie suas entradas, da
Companhia Salinas de Cabo Frio: commenda-
dor Trajano Antonio de Moraes, entra-
da do 150 acções a 10 °I", 3:000$; Barão
de Oliveira Castro, e 3• entradas ,de
100 acções a 10 ^h, 4000$000; commendador
Luiz de Faro e Oliveira (actual Visconde de
Faro e Oliveira) 2' e 3 % entradas de 100 ac-

ç6es a 10 0/0 ,4:000$; total, 11:000$000. Capi-
talk Federal, 14 de dezembro de 1893.—Erico
Marinho da Gama Coelho, director presidente.
Estava legalmente senado. Pelo que são no-
tificados os acdionistas acima descriptos, para
sciencia do que,.dentro de prazo de um inez,
que correrá da primeira publicação deste edi-
tal, são obrigados a satisfazer á Companhia
Salinas de Cabo Frio as entradas que se
acham devendo, correspondentes ás suas ac-
ções, visto não o terem feito por occasião da
respectiva chamada, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento dos seus de-
bites á inesma companhia, podendo esta,caso,
rão sejam ellas vendidas por falta de com-
pradores, declaral-as perdidas, tudo nos ter-
mos da petição acima transcripta o lei vi-
gente. Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão puplicados por
10 vezes durante um mez no Diario Official
e Jornal do Com nercio, folhas de eircniação
nesta capital, séde da companhia supplicante,
e affixados na fôrma da lei, do cuja affixação
o porteiro dos auditorias lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respenivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 24 de janeiro de 1894. E eu, Antonio Lo-
pes Domingues, escrivão, o subscrevi.— Cae-
tano Pinto de Miranda Múntenegro.	 .)

PARTE COMERCIAL

Camara Synd len I
CURSO OFF.ICIAL. DO CAMBIO

Praças	 90 diu	 d visgo
Londrrs...,	 - 9 718

	
9 11/16
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• Hamhur7o 	  1.196
	

1.231
• ROR..	 930
• Por taaa.,
	

448
a Nova York 	

CURSO OFPICIAL DOS FUNDOS PUB(ICO:1 IC
PARTICULARES

Soberanos.	 24$380

Apolices

Ap,dices geraes de 1:00U, 5 "/0 	 9801000
Ditas ronv. de l :000$, 4	 	 - 1:078,1000
Ditas do Estado do Rio 	 	 ao par

Bmeos

Banco da Republica, 1 0 serie 	
	

114000
Dito Lavoura e Commercio,

20 serie 	
	

38$000

Lettras

Do Banco Credit( F e 11 do Brazil,
papel 	 	 38-$0";0

()Teria: de soberanos

vendedor 	 	 alS400
Compradas. . 	 	 24$360

Rio d‘, Janeiro, 31 da Janeiro de fagi,
d t	 •, sYfidico•

15. rec. verro C‘,1. 10 rra/	 .4tiroks;11

Mercadorias entrados no dia 30 de jr?netii.a
da 1891 nas estações de 8. Diogo, Central e
Ma;-itima

Desde I do olez

Assucar .	 	 — 24.009 kiloga.
Café 	 403.412 16.217.278 »
carvão vegetal. 48.840 1.335.620 a
Couros scccos e

salgados 	 — 118.150
Feijão 	 — 20.120
sumo 	 3.Q20 242.110

132.862
Toucinho p, !... . 3.14') 133.300
Diversas 	 15.140 415.980

SOCIEDADES ANONYVIAS

Mutuarios, saldo desta conta...	 22l
Seguros de vida, conta de de-

posito 	 	 4:482$077
Estampilhas em cofre 	 261009
Acções caucionadas 	  10:000.000

0

Contas correntes de movimento.	 1:344., 12
Alugueis de casas demutuarios	 874043
Moveis e utensilios, pelos ex-

istentes. 	 	 6:677$206
Objectos de expediente 	 `	 2:213$791
Diversas contas 	  126:250$030

----
838:443$474

Cauça.'o da directoria 	 10:000$000
Lettras a pagar 	 	 7:86000
Saldos de vencimentos 	 	 11:286 701
Diversas contas. 	 	 270g000
Fundo de reserva 	  24:282$134

Dividendos :

34:131$200
Lucros e perdas:

Saldo que passa para o semestre
seguinte 	 	 613$139

S. E. ou 0.... 838:443$a74

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1894.--
feronynio Rodnigues de Moraes Jardim, presi-
dente do banco../ato Baptista da Silva So-
brinho, guarda livros.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893
Debito

Mutuarios e •	 35: 28$307prejuizos nesta
Despezas geraes 	

conta 	  2:950$400
Diversas contas 	  3:750$C00
Moveis e utensilios, depreciação

do valor 	 	 351$274
Fundo de reserva, 10 0/0 dos lu-

cros liquidos deste semestre 	 	 3:901$459
Dividendo 5^, a distribuir 	  30:750$000
Saldo que passa ao semestre se-

guinte por balanço 	 614139
77:844$570

.	 Credito
Saldo do semestre pasáado 	 	 1 :952$211
Juros de emprestimos, lucros

nesta conta 	  34:2•6124
Garantia especial, idem 	  33 :154916
Premios do cartas de fianças,

idem 	 	 104392
COMMiSSU) doem presti mos, idem 2:485$373
Seguros de vida do banco, idem. 5:896.09
Cooperativa, idem 	 	 2$864

S. E. ou O 	  77:811079
Rio de Janeiro, 26 do janeiro de 1894.—k-

ronwno Rodrigues de Moraes Jardim, presi-
dente do banco.—Jolo Baptista da Silva So-
brinho, guarda-livros.	 .

ANNUNCIOS
Frontão Lavradio

A directoria convoca os accionistas da socie-
dade em commandita Elie Bloch & Comp. a
uma assembléa geral no dia 6 de fevereiro,
á 1 hora da tarde, para tratar de uma emissão
de debentures e approvaçã,o de um contracto.

Capital Federal, 31 do janeiro de 1894.—
Elio Bloch & Comp	 (•

ianneo dos Funoriona rios
T•ublieow.

BkLANÇA) EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893

mprensa Nacional. Rio de Janeiro— 1894.

OFTICIA.L	 Fevereiro (1894)

Activo	
64:50Caixa. dinheiro em cofre 	 37

JurosdeemPrestimos,por cobrar	 6:998939
6:998Garantia especial, idem	 38

498Seguros do vida do banco, idem 	 10
607:573

Passivo
Capital 	 	  750:000 000

Não reclamados 	 3:381V..00
Quinto a distribuir 30:000$000
Imposto 	 752_00_0

• •


